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NOTAS SOBRt O PROBLEMA URBANO 

Jrioio Nogueira 13atista 

O processo de urbanizaçao, uma das mais marcantes ca-
racterísticas de nossa época, deverá prosguir nos pr6ximos 30 
anos em ritmo provàvelmente ainda mais acelerado do que o observ 
do agora O crescimento das cidades e o afiux.o de pcpu.iao 
do campo para a área urbana é, no entanto fen8meno de data reoe 
te e sua ocorrência pode ser constatada trito nos riases j  
trializados como nos que iniciam seu desevoivimento0 

Urbanizaçao no tem, todavia, entendimento único Se 
ve para desiTnaramj de estudo dos mais vastos Se bem que cmi-
tinue a ter a signifioaçao precisa cjue lhe dá a demografia - pro-
cesso de crescimento da popuiaçao que viva em cidades o trmo 
tomou acepço mais ampla, passando a abranger tiao s6 o processc 
de crescimento em si, como tudo aquilo que dle resu.ltaG Designa, 
assim, tambêm a situaçao criada pélo aumentodo numero de pessoas 
que habitam as áreas urbanas 9  A partir da, apalavra adquire n 
vas eonotaçes0 Tantas quantos sejam os pcntos de vista de onde 
venha a ser enfocada: o da sociologia, da geografia, da antropoic 
gia, da política e da administraço, do panejamentcr  urbano, etc; 

Por volta de 1800 no existiam, em todo o nuedo, mais 
do que umas 50 cidades, com popuiaçao acina de 100 mil habi - antes 
e apenas sete ou oito outras ultrapassava. a cifra do meio mílho 
de moradores No entanto , em 1960, o nilmcro de oidad.ee com popu-. 
iaço acima de dois milhes de habitantes atingia a casa dos 50 
e espera-se que já em 1970 essa cifra cherue a constituir uma ce 
tena0 

Em 1800, a popuiaçao urbana do mundo constituía apenis 
3% dapopu1aço total, que entao er• de 906 mi1hes de. pessoas;em 
1900, essa percentagem elevou-se pari d€ uma poiu1aço to 
tal de 1,6 bilhao, para atingir, em 1960 31,6 de um total de 
quase 3 bilhes de pessoas0 Proeçes demtgráfias fei'as pev8eri 
para o ano 2000 uma popu1aço zrbana que evex& representar 60 
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de uma popu1aço tctal estimada em mais de seis bjlhZes de hahita 

tes (ver quadro. i) 

No Brasil, onde no inZcio dêste s4oulo no existiam se 
no quatro ag1omeraçes com mais de 100 rn&1 habitantes - Rio de Ja.  

neiro, com 700 mil pessoas; So Paulo 9  •cor 240 mil; Salvador 9  ccm 
206 mil eRecife, cm 113 mil estimase que a percentagem da pc 
puiaçao urbana entxe 1872 e 1920 na che ot a representar mais q 
uns 10 da popv-laç'cl,c. totaL 

Popu1E: ão Mundial Total e Urbana 1800/1960 

Popuiaço Popu1aço em Percentagem em cidades 
cidades de 5 mil de 

ANO e mais habitan i00000 	e 
(ri1hoes) (Wii1hes) mais- 

1800 906 27,2 3,0 1 9 7 

lO 1 171 74,9 6,4 2,3 
1900 1 608 218,7 13 9 6 5 9 5 
1950 2 400 71697 29 9 8 13 9 1 
1960 2 995 948,4 31,6 201 

Fonte 	Lampard, Er:i.o E 0 , 

citado in "Urbanizacion y Dearro1io" Luis Lander e 
Jilijo Casar,  Punes0 CENDES/UCOV 	Venezuela0 

Caio Prado Junlor assinala que em fins do período co1o• 
nial, as cidades brasileiras eram insignificantes0 A popu1aço das 
cinco principais cidades de entao, somada representava apenas 

eca de 5,7w da pcpu1aço total do pais, que era de 2852000 ia 
hitantes, eestava assim distribuda Rio de Janeiro, já ento ca 
pital, nao passava de 50144 habitantes; Bahia, 45600; Recife, 
30e000; Sao Lt1s de Maranhao, 22000 e Sto Paulo, 160009 0 Bra- 
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sil era, naquela época, 	 no campo se 
concentrava a vida da col6nia, e é a economia a.grria a sua única 
base materia1'0 

A simpisE leitura dos nomes dses núcleos e a 1mbra 
ça de sua situaço eográfica já indicam a maneira pela qual se 
armou a rde ou o arcabouço urbano brasileLro -• sempre a partir 
da ocupaço da faixE litorânea0 Das cidadas menc-ioadas e por 
sinal tamb4m a menor delas, ento - apenas urna s , So Paulo i;em s 
tuaço interior0 T&as as outras sao oidads a heiremar0 

Evoluç ,ão Urbana e OcuDacão doTerritkio 

A hist6r:.a urbana doBrasil coinça com o parto e o fo 
time As primeiras mplantaçes urbanas na3ceram da aportação e 
das incurses que, . partir daí, fizeram c: 3 descobridores em bus-
ca de produtos natiwais0 	etes pontos fortificados d.esempenharam 
destacada furiçao na lenta e gradativa conqaista de um territ6rio 
que se fechava com a barreira da floresta tropical0 As primeiras 
entradas e interior:.zaç6es, animadas pelo asp:t'ito da colheita s 
perfical e da volta o mais cedo possfvel C6rte, no 
qualquer intuito ma:or de fixaço0 Smeniemais tarde, com a ne-
cessidade de manter os locais onde se furieava em segurança as 
caravelas, se guardavam os produtos coietdos e se assegurava a 
cesso aos caminhos que penetravam o sertc4, foi iniciado um trato 
da terra de feiço mais comprometedora e na qual a idia de ficar a  
de permanecer eomçwa com timidez a se isinuar0 As re?açes c 
a terra descoberta eita sempre de olhos postos na metr6pole de a ,  
lém-mar e em funço da necessidade de proej-la levou, a pontiar 
a costa de portos e nícleos fortificados0 O litoral twa no 
frente de exp1oraçL, de riquezas e base dns operaç'dee de penetra-
ço, como constjtuí3. tamb6m a inica face a defender de possíveis 
cõncorrentes e agressores em busca de m;icos eldorad.os0 O inte 
nor, fechado ainda, pouco contava mas ab::igava mistério sedutor0 

As ligaç3es se faziam sempre at;ravs da metr6poie de a 
i&i-mar. Os caminhos internos, quando exitiam, demandavam sempre 
a costa, o litoral0 Foi seguindo os sucesivos ciclos eoon5micos 
que esses camInhos se abriram e em funçao 0.êles surram as pri-
meiras povoaçes ixteriores - pousadas, muda de an!mais por.Iii  
fortificados portos fluviais, pontas de ::aminhos (primeiro 	de 
burro, depois de tiem-de-ferro e de cami ..o, tiibus 9  etc0)0 A co 
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municaç.o entre as povoaç6es tanto as do interior quanto as da 

costa no comeoou a existir, senão recentemente Os caminhos. 
dispunham paralelos ou convergiam a determinados pontos de 	onde 

partiam as estradas para o mar e daT para a C6rte0 t articulaço 
dessas vias entre si, ligando povoaçes e arruados, numa malha qte 

animasse e trouxessE razo de ser â regiio em si mesma, s6 muito 
recentemente se fk e adquiriu significaça00 

Os caminhos mudaram com os succesivos ciclos econ6micos 
Cada um deles - o das madeiras ;  do açucar, do ouro do gado ;  do C 

fé - fz suas rotas e vias, e estas, por sua vez, fundaram, desen-
volveram e abandonaram cidades, povoados, arruados que nles enco 
travam a principal razão de existir0 Abandonados os caminhos que 
lhes davam significação, cortava-se o contato com o mundo exterior 

e iniciava-se o processo de decadência que às v&zes levou à. extin-
ço total e outras à estagnaço0 Por essc razao, muita gente se 
admira de encontrar no Brasil um to granóe numero de cidades-mor-

tas, principalmente quando relacionam essu cifra com a idade e a 
dimenso de sua rede urbana 

Aqui é possível reconhecer com nitidez aquilo que dis 
tingue, quanto a or:Lgem, as cidades brasileiras e latino-america 

nas das européae0 Anquanto na Europa •a cidade representava um mo-
vimento de energias econ&nicas, nao vinculadas à atividade extrat 
vista, as cidades implantadas pelos portugueses e espanhéis no co ll  
tinente sul-america:io eram fundamentalmente fontes de energias e 
organização para exoloraço de recursos naturais0 Um ponto de pa 
tida para o povoamento do solo e ooupaço do territ6rio (Richard ' 
M. rJorse iii "Cidades Latino-Americanas: Aspectos da Fimc.o e Estru 

in America Latina Ano V, ng 3, Julho-ezembro) 

Essas comdiçes de formaço geraram um sistema de expl$ 
raçao agrária débil e impediram a formaçao de uma rede urbana int 
grada por cidades, vilas e povoados vinculados e vitalizados por 
um intercâmbio comercial interno0 

A economia agrária colonial te'e por base principal a 
grande exploraço rural, as lavouras de cana e os engenhos de açu 
car, os latifilndios dedicados à pecuária0 A economia urbana prài 
camente inexistiu nos primeiros perfodos de coionizaçao0 O que ha-
via de atividade industrial estava coricen;rado na pr6pria área da 
fazenda,.que se fazia auto-suficiente0 ('Jaio Prado Junior", in. 
vol 	Eras ii eoutrosestuds)0 
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Resultante imediata dessas cond:Lçe é a distribuiço 
irregular da popuiaçao no territério, carater:Lzada ainda por uma 
forte mobilidade interna da popu1aço0 A :Lstr:Lbuiçao da populaço 
brasileira é cok1seqÜnoia, como acentua Caio Prado Junior, da se 
cularmente desordenada exploraço do nossc territ6rio CU1tiVQU 

se primeiro a cana-deaçúcar; esoolheuse para isso o litoral, ao 
b'etudo o do Nordeste0 Af se concentrou Entao O povoamento Veio 
a decad&icia daquela atividade 9  a popu1aç.o refluiu pa as minas 
Esgotararnse o ouro e os diamantes e o eixo econ8raico e demogrf 
co se deslocou novamente para o litoral 9  para outros setores d1e 9  
porque agora se procuram terras apropriadas para o a1godo que as 
mnufatur-as lngJsas necessitvam0 Nao tardou o declínio da prod 
ço algodoeira, sufocada pela ooricorr&cia americana desde os pri 
melros decnios do século passado0 Nevo abalo demográficos vai & 
cata de regies propícias ao café (Cnio Prado Junior, 0p0cit)0 

O quadro atual da distribuiçao espacial da populaço 
brasileira é reflexo direto da maneira coi:,o se fz a ocupação do 
território, a quaÏ resultou naexist&icia de grandes vazios - que 
começam a preocupar sriamente - e uma ma:or concentraçao da popu 
laço na faixa iitor&iea. Assim é que, enquanto a regiao Centro 
Oeste abriga apenas 7,9 cia popuiaçao total e com baixtssima denst 
dade 1 hab/km2 - e o Nordeste comporta :3l,6 da popu1aço total, 
com densidade de 15 hab/km2, o Sul e Sudete tm 60,5% da popula 
ço total e uma densidade superior a 20 h/krr2 (Ver mapa com a 
distribuiço das cidades brasileiras)0 

A ocupação do território que s fazia lenteente através 
da fixaço de micleos de popu1aço, em fuço da cultura do açi.car 
e dos pontos fortificados, ganha n6vo ritio a partir do século 
XVIII, oorn a descoberta e a expioraço da minas0 Com a mineraQao 
do século XVIII, incrementa o comércio inerrio e em t&rno dos rnJ 
cleos de maior densidade de mineração naem e se expandem centros 
urbanos0 

A popu1aç.o, que em 1600 era estimada em 100 mil pess, 
as, e1eva.se em 1800 a 3,6 milhes para a;ingir, já em 1850, a cl-
fra de 7,1 mlhes de habitantes. Mas, é tio sécuio atual que a po 
pulaç.o começa a crescer com maior intens:idade0 Assim é quo, con-
tando em 1900 com uma populaçio de 13,2 milhss, quase quadriplica 
asse niniero 60 anos depois, quando registra, com o Cemo de 1960 , 
urna popuiaçao de 70,1 mi1hes de habitants, 
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asse incremento populacional se fz quase que exclusivi 
mente à. custa do crescimento vegetativo, ou seja em funço do au-
mento da diferença entre a taxa de mortalidade e a ta de natali-

dade 9  uma vez que, como acentua o Setor de Demografia do IPEA en 
seu"Diagndstico Preliminar", "a importância da imigraço foi reli 
tivamente pequena e revestiu-se de caráter secundário nessa xpan 
so, e ,a emigraço para o exterior pràticanente nu1a" 

Importa observar que, ao lado d: aumento da popuiaço 
total, traduzida em taxas geométricas anuaLs elevadas, a popuiaçao 
das cidades crescia a um ritmo ainda mais acelerado, ndicando que 
o Brasil no se afastava da tendência, imprante no mundo inteiro 
para a concentráço em áreas urbanae No decênio 1940/1950, para 
um índice de crescimento da populaç.o totaL da ordem de 2,4% cor 
respondeu um índice de 3,9% de incremento da popuiaçao urbana Na 
doada seguinte, 1950/1960, essas taxas subiram para 3,0% e 5,4% 
respectivamente0 

O crescimento da populaço urba:ta total se deu na déca 
da de 50, em ritmo mais acelerado do que n: decgnio anterior. As-
sim é que, enquanto o total da população urbana, entre 5060 aumen 
tava a razao de 5,4%,  a dos centros urbanos com pelo menos 10 mil. 
habitantes crescia a•razo de 6,4%,  contra as taxasde 3,9% e 4,8%, 
respectivamente, verificadas na década de 40 

O Brasil, que em 1920 tinha ap.aas pouco mais de 105,, de 
populaço urbana em relação à popu1aço toi;al, v, na.dcadas se. 
guintes, essa percentagem crescer rápida e constantemente. Em 1940 
a popu1aço urbana representava 31,8% da prpulaço total, em 1950 
essa proporço era de 36,2%, em 1960 os urbanos já eram 451% do 
total do habitantes do país e hoje so estmados em cerca de 54,0% 
Isso significa que, em 1960, erca de 32 m1hes de brasileiros .rn 
ravam em cidades, e destes, perto de 23 milh6es em ndeleos urbanos 
com popuiaçaó igual ou superior a 10 mil habitantes 

No períodoí intercensitário 1940/50 9  os novos urbaios s 
maram 5,7 mi1hes, mas já no período seguinte, 195060, êles cres 
ciam para 13,2 miliios0 E enquanto em 1940 tínhamos uma s6 cidade. 
com  populaçao entre 5.00 mil e um milhao de habitantes, em 1960 o 
nt5mero delas já era de 4. As cidades com popu1aço entré 250500 
mil habitantes eresceram, no período, de 3 para 4, as que tinham 
entre .100-250 mil passaram de 5 para 21 e as de 50-1O mil D  de 22 
para 42. 	. 	. 



7 

Apesar da representatividade dsses ndmeros 9  o Brasil 
continua apresentando, em confronto com outras naçes um baixo í, 
dice de urbanizaço 45,1% (Censo de 1960) de populaço urDana0Oe 
Estados Unidos da Amfrica tm 699% de popuiaçao urbana 9  a Ãrgentj. 

na  67,6%, o Uruguai 82,2%, o Chile 67,2%, a França 63,0% O conju 
to da América Latina 46,9%, conforme dadoi da ONU referentes a 
1960 .  

• 	Essa situaço se afigurara. maia desfavor&vel ainda se 
considerarmos que, por definição legal 9  no Brasil t8da a sede de 
.municpio é oidade Entre as condiç6es para .criaço de municípios 
(Lei Complementar n2. 1 de novembro de 1967), esto as da existn 
cia de uma populaço total de pelo menos 0 mil habitantes é dewn 
centro urbano já construído, com nimero de casas superior a 200 , 
ou seja considerando a família médla de cinco pessoas - cerca de 
mil habitantes no distrito.sede0 Quanto a esta iltima exignoia,a 
lei complementar no ík mais que repetir o estabelecido no antigo 
Decreto.-Lei nQ 311, de março de 1938, que regulava a matéria0 

Aconceituaçao de &rea urbana ïo é pacífica0 4uitosio 
os critérios adotados por diversos países para classificar aquilo 
que deve ser considerado como urbano ou como rural A maioria pre 
fere adotar o crjtérjó do n1inero de habitantes a outros tais COmO 

densidade de população, predominancia da atividade econ6mica, oon-
diço jurídica ou político-administrativa (caso em que se inclui õ 

Brasil) ou mesmo natureza e imnportancia dos eetabeleeimentos ou 
dos serviços pilbiicos0 

O critério quantitativo, se bem que mais generalizado 
noé, todavIa, uniforme0 Enquanto na Dinamarca bastam 250 habita 
tes para considerar um aglomerado como urbano, na Coria so preo 
soe 40 mil no mínimo, na França 2 mil, e 'aos Estados Unidos da Am 
rica 2,5 mil habitantes0 A ONU, em seus documentos, tem procurado 
adotar como critério geral um niinero mínimo de 20 mii habitantes0-
(L'Urbanisation dans le tiere monde Desorganisation Social ou Pra, 
motjon Culturelie ? SMUH Paris, 1967) 

Comparado com o dos demais países, o ritmo de crescimer 
to da popuiaçao urbana brasileira é, no entanto, dos mais BgnifI 
cativos0 Assim é que, enquanto a América Latina, em seu conjunto 
presentava nõ decênio 19501960 um incremento médio da popuiaço 
urbana da ordem de 57,4%, o do Brasil foi de 703L Para o mesmo 
período, a Argentina registrou um aumento de 28 9 3%; otJruguai de 



17,1%; o Chile de 46,1% e o iXiCO d€ 625% 

O crescimento urbano brasIleiro faz-se com característ 

caEi préprias que o diferenciam do ocorrido em outros países,. prin-
cipalmente os latino-americanos0 Enquanto os demais pafses da Arn 
rica Centrál e do Sul apresentam uma forte tendência para a macro-
cefalia urbana, no Brasil gese fato noé deobservaço to jiriedia 
ta, pelo -menos quanto h ooncentraçao de popu1açao0 

Metropoizao 

As duas maiores metrópoles brasileiras - Rio de Janei.rô 

e Sao Paulo - abrigam urna população que representa ceapectivamente 
6,1% e 5,3% da popu1aço iciona10 Enquanto isso, na Âmrica Lati. 
na, Buenos Aires conta com 35% da .populaç.o total argentina; 3an 
tiago 31,0% da popu1aço total chilena e C3racas 21,11/% da popula - 
ço total da Venezuela0 Na área dos paíser desenvo)M.dos, esse f 
nmeno é bem menos evidenciado, assim é que Nova Yorque contém 
6,3% da popu1aço total dos E OU O A O , Londres 17,7% da popuiaçao to-
tal ingisa e Paris 15,8% da população total francesa0 (Dadcs da 
ONU, i964) 

.Ësse fato, todavia, no chega a minimizara irnpoit&ncia 
e a significaçao que, sempre tiveram e que - t1timamente tm a' qui.ri. 

do as chamadas áreas ou regies metropo1itnas provenientes . día 
rormaçao de cidades enormes que em seu proesso de expansao incor-
poram outros niloleos urbanos, unidades administrativas e aut6nomas, 
formando uma extensa ag1omeraço, onde no há ou quase no se nota 
soluço de continuidade do espaço vrbano0 

Para designar essa aglomeração - spontnea de ndcleos v, 
banos em urna só mancha urbanizada, o bi61co ecocs Patric<t Ged 
des, cujos trabalhos no campo do estudo d e3 oomt'nidades urbanas se 
notabilizaram, criou o termo, hoje cl&ssicD: 

Nessas áreas ocorrem problemas que o tm so1uço den.. 
to dos esquemas político-administrativos em vigor,  

Recebendo a.designaçao de áreas ou regies ràetropolita-
nas abarcam muitas vazes vários municípios distintos e mesmo muni-
cipalidades pertericentes a mais de uma unidade da Federaç.o cowo 
é o caso do Grande Rio que é formado, pelo Estado da Guanabara e 
intieros municípios do Estado do Rio de Jneiro 
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No Brasil, so consideradas áreas ou regies metropoii 
tanas — além do Rio de Janeiro e Sao Paulo - Belém, Fortaleza, Re-
cif e, Salvador, Belo Horizonte, Curitiba e Parto A1egre Em. 1950 
a sorna da popuiaçao dessascidadesera de eica de 8,9 milhes de h 
bitantes, representando aproximadamente 175! da populaçao nacionaL 
Em 1960,  essa soma chegava a perto de 14,8 mi1hes, constituindo 
crca de 21% da popu1aço de todo o país0 Estima-se que em 1970,os 
habitantes das áreas metropolitanas no Brasil sejam 23,3 milh6es , 
ou seja, perto de 25% da populaço nacionaL (Harry Jarnes Cole, De 

senvolvimentoMetropolitanolnt egrad.o no Brasil., in 

4nas e Desenvolvimento Interado no Brasi1, Ministério do Inte-

nor, SERFHAU, 1967)  Nessas nove áreas efetuam-se, segundo o Ar-

quiteto Harry James Cole, 45,6% de t6das as vendas do país, o que 

representa um poder de compra quatro vazes superior & média nacio-

nai0 

Essas áreas metropolitanas, apesar de apresentarem unia 
alta re1aço capital x produto e de nelas se constatarem os mais 
elevados índices de renda per capita, de poder aquisitivo e de pr 
dutividade do pafs, mostram, por outro lado, um rol bastante exte 
so de aspectos considerados negativos: elevada percentagem de pop 
1aço favelada, desemprgo, carancia e insuficiência de serviços e 
equipamentos públicos, de infra-estrutura urbana, de transportes 
de habitaçao, etc0 

A Constituição Brasileira de 1967,  reconhecendo asse a 

pecto n6vo da evoluço urbana, possibilitou, através do parágrafo 
10 do artigo 157, o estabelecimento de "Regies Metropolitanas, ° 
constituídas por Municípios que, Independentemente de sua vincula-
ço administrativa, integrem a mesma comunidade s6cio.econ6mioa,vj, 
sando à reaiizaçao de serviços de Intersse 

Estudo recente, promovido pelo Secrétariat des Missions 
d'Urbanisme et d'Habitat (SOLUCHO) s6brea urbanizaço no Teroei-
no Mundo, conclui que o crescimento das cidades é tanto mais rápi 
do civanto maior é o seu tamanho0 Com efeit:, examinando o cresci 
manto das cidades em funçao, de seu tamanho no período de 1920  a 
1960, o estudo chega âs seguintes taxas geométricas anuais. de cre 
cimento para os diversos tamanhos de oidads considerados: 

Popu1aço total 	 1,2% 
8% Populaçao urbana 	 2,  
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Cidadesmédias.OGØGOOOQOCQOOOO 2 9 3w 
(20 a 100 mil hab) 

Cidades grandes 	 25% 
(100 a 500 mil hab) 

Cidades com popu1aço entre 
500 mli e 2 9 5 milh6es de hab 	39 O. 

Cidades com mais de 
25 mi1hes de hab 	 33 

Na an4.lise feita pelo Setor de i)emograf ia do IPEÃ shre 
o crescimento dós aglomerados urbanos que contavam ooin 10 mil e 
mais habitantes em 1960 (ver quadro II) corie1ulse qe as duas ci 
dades brasileiras de mais de dois mi1hes de habitantes apresenta-
ram 1, no decênio 1950/60, urna taxa de cresc:Lmento anual (3,92%)mais 
elevada do que a registrada no trabalho do SiUH, para as cidades 
com popuiaçao superior a2,5 miih6es de habitantes (3.,3%) Cresci 
monta mais r&pido ainda se deu, no entanto, nas cidades com popul, 
qo inferior a 10 mii habitantes (7,14%),  ao mesmo perfodo 



QUADRO II 

Crescimento Geométrico e Incremento médio anuais dos Aglomerados 

nos perfodos 1950/1960 

P opu1aço 
Tamanho do aglomerado 	(1.000) 

em 1950 
(1.000) 	F1950 	1960 

1.000 e mais ........ 1 4 3201 6 388 

600 -1.000 ..w.. - - 

300 - 	600 1 .000900.. 1 648 2 693 

100 - 300 	......... 978 1 550 

50 - 100 	•......,. 1 613 2 852 

20 50 	......... 2 006 3 794 

10 - 20 1 615 2 978 

10 	1 12531 2 527 

TOTAL ...e.. 113 433122 782 

Ta:a 
Geom&;rica 

;i e 
Creso Anua1 

(4 
1' 

3,92 

4,95::.., 

4,63 

5,77 
£Z 	•? 
O • 

6, O 

5,33 

Incremento M&iic 
Anu 

(1.000 po) 

Por 

Total Ta.,Iomerado 

2 068 	103,4 

1.045 32,9 

672 11,4 

1 239 5,6 

1 788 2.9 

1 263 :L 

726 

Fontes: Censos de 1950 e Sinopse Preliminar do Censo de 1960 
in IPEA, Demorafia, Dian6stico 	i, Rio de Janeiro, 
1966. 

Como se pode observar no Quadro II, há uma reiaçao inver 
men~ - c proporcional entre o tamanho da ag1ome:-aço e a taxa geométria 
a.n&1 de crescimento da popu1aço. Daí a ccnciusao, justa e 16gica , 

ei ossibi1ldade de "existência de um mecanismo por etapas, de haia 
.idac interna da popuiaçao que seria o de , -o1u:Lr gradativamente at 
tir-r a cidade-objetivo, passando por núcleos ou alor:erad rr'c 

(IPEA, Demografia, op. cit). O ritmo 	c::scimento &*; 	.--- 

Jes brasileiras, pelo menos no decênio consiJerado, 1950/60, no 	3e 
:13z segundo o princípio ou lei enunciado no ,raba1ho do SMUHO 



possível concluir daí que até pelo menos a década de 20 
a situação urbana brasileira no chegava a constituir- maior preocup 
ço. Os problemas em gestaço, no entanto, rio tardariam a se evldea 
ciar nos primeiros sintomas da revoluç.o que se ia seguir. 

Na década de 20 é que se erguem no Rio de Janeiro os pri 
meiros arranhac4us. O edif:cio do cinema Cpit61io, com 10 pavimen-
tos, o mais antigo dies, data de 1925.  Já no decênio seguinte em 
1931, oonstr6i-se, igualmente no Riõp edifício de "A Noite", com 22 
pavimentos, um dos mais altos do muridõ, na época, em concreto arma 
doe., logo depois em SÕ Paulo é construído o ediffcio"Uartineui", 
gora "América, com 26 andares. (Sidney Gemes dos Santos, 

Concreto 	in Rio de Janeiro eni seus 400 anos"). 

verdade que, antes, muitas cidades passaram por remode 
laçes mais ou menos profundas. Obras de oirrgia urbana sempre se 
irnpem na adaptaço da trama existente à evoluço das funç6es ou ao 
atendimento das novas atIvidades e hábitos da populaço. Ïias, é a 
partir do início dste século, que o processo de urbanizaço se in-
tensifica e suas eonseqtmnoias começam a repercutir drarnàticamente Q  
no espaço físico e social de nossas cidades principalmente as duas 
principais metr6poles; Rio de Janeiro e So Paulo, 

Graves situaçes carenciais e flagrantes sintomas de ins 
.Noinoia começam a espoucar em setores como os dê habitaço, da in-
fraestrutura básica rdes de água, de energia elétrica, de telef 
nec, de vias de oircu.laço e equipamento social escolas, centros 
de saúde, áreas de lazer, dê culto, comércio, etc.. Ao lado de um ab 
surdo aumento do conestionamento de tráfego, da especuiaçao com a 
terra, etc. 

A aglomeraço se intensifica e com ela aparecem a contes-
to, a super1otaço e, simultneamente, a expanso. A cidade como 
que se contrai em alguns pontos, eriçando-se e se expandindo para o 
alto, e se descontrai espraiando-se horizontalmente, Para tanto, co 
tribuem deiivamente o avanço tecnõlégico nos meios de Iocomoço,na 
construço de moradias e nos serviços urbano. 

As cidades que começaram a arnplia:r seus limites com a ad 
ço de veículos coletivos de traçao animal, quando da substituiço 
do sisema de tração, ganharam n6vo impulso. O 6nibus e depois 	o 
bonde, puxados aburro e correndo s8bre trilhos, so o embrio 	do 
transporte coletivo de massas. As linhas fér:eas dos trema e dos bó, 
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des consolidaram as áreas jáabertas e conquistaram e incorporaram 

outras, novas, ao primii'Lvo mioleo rano, ostendendo sua tessitura 
cont.nuamente s6bre uma superfície cada vez mais extensa0 

Essa expansão, ao mesmo tempo em que possibilitava ao ce 
tro um certo desaf6go, orlava a necessidade de obras de rernodelaçao0 
Programamse e se realizam, entao, os traba.hos de aberturas de no-
vas avenidas largas e retas, segundo um urbanismo à maneira de 
Haussmann, que durante o reinado de Napoleao III remodelou Paris. 
Nessas grandes obras de renovaço urbana de Paris muitos enxergaram 
motivos políticos e de estratégia militar, ao lado dos ligados à re-
novaçao, à necessidade de fazer o trânsito iuir e as comunicaçes Q  
se processarem mais ràpidamente0 As grande3 e largas avenidas perm 
tinam maior maneabilidade à cavalaria, fac:litando=.lhe as cargas 
bre a multido, 

O Rio de Janeiro passou, no iníc.o do skulo, durante o 
Govrno Rodrigues Alves (1902-1906) por urna fase de intensa remodela 
ço. Em fins do s6culo XIX, acentuá o arquieto Paulo P. Santog, o 
Rio com crcade 500 mil habitantes, no pasava de uma cidade com 
"ranço colonial, ruas estreitas, muitas ainda calçadas a pé-de-mole-
que, casario rasteiro, raramente de dois ou trs pavimentos, ilumin 
ço mortiça de reduzido número de lampies a gás e em que s6 de quan  
do em quando se via urna carruagem ou um bondinho puxado a burros,tr, 
fegando morosamente, (Paulo F. Santos, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro)0 

Nessa época a cidade foi saneada.)  seu p6rto modernizado e 
uma grande avenida (a avenida Central) foi :'asgada para centralizar 
e facilitar as ligaçes entre as zonas norte e sul da cidade0 À ma - 
neira dos boulevarde de Hausmann em Paris, a avenida Central foi pr 
vista com apenas 33 metros de largura, dimenso esta inferior às vi-
as que se ento construiam em várias capita*s européias e menor, in-
clusive, do que a avenida Afonso Pena, em Bt-10 Horizonte, que acaba 
va de ser construída pelo engenheiro Aaro lieje (Paulo P. Santos,op 0  
alt.)0 

Duas Cidades 

A 4rea urbana aumenta constantemente, mas sem obedecer a 
critérios uniformes0 Cresce segundo a cniaço simultânea de duas ci. 
dades diversas, Junto a cidade erudita, construída em ac6rdo com os 
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ultimos requisites da técnica e atendendo a padz'es de confôrto cor 
rentes em áreas mais desenvolvidas 9  surge urna outra 9  t6soa e primiti 
va 9  porém dotada dê características novas e inusitadas0 

Essa outra cidade 9  levantada com materiais os mais diver 
soe lenha de obra 9  madeira s  papelo de engradados e emalagens, f8' 
ihas de vinco, materiais de demoliço, etc0 -.construída em terrenos 
de posse contestada,desconhecida ou de propriedade puiblica; destitu. 
da de serviços puiblicos e organizada segundo um sistema dé vias inter 
has, 	qual faltam as características do arruantexto convencional, r, 
cebe, conforme a looalizaço geogrfica, as mais diversas denomina Q 

ç6es - favela (a mais genérica delas 9  comum ao Rio de Jakieiro, a 
Paulo, a Belo Horizonte); invaso (Salvadór, Brasília); alavados (Sai  
vador); flutuartes (tianaus); e os conjuntos de 22oambos (Recife •e ou' 
tras cidades do litoral nordestino) ou de malocas (P6rto Alegre) 

Aimportência dsses aglomerados subnormais de moradias é 
acentuada ro só pelo ritmo de crescimento da popuiaço e da superfí 
cio que ocupam dentro e na periferia donuiclo urhanõ, como pelo re-
conhecimento de que êsses aglomerados se constituem na uinica respos 
ta possível â necessidade imediata de •urbanisaçao, de consideráveis 
setores da popuiaçao0 

A urbanizaço para êles se afigura como uma alternativa de 
sobrevivncja0 Assim sendo 9  a favela nao é, na maioria das vzes,se 
nao o estágio mais avançado de urna longa per?grinaç.o em busca 	das 
possíveis vantagens conferidas pela vida ou pelo status urbano Essa 
viagem começa quando 9  desiludido e sem perspectiva 9  no campo ou na 
quena cidade do interior, o homem resolve cortar raízes e partir a-
trás da imagem da cidade, difundida pelas mo?Iernas técnicas de comw 
caço de masa0 A multiplieaQo e expansão das vias e dos meios 	de 
transporte ajudam-no a se desenraizar0 O ap&to de uma imagem urbana 
muito mais atrativa do que a realidade do meio em que êle vive 	di- 
fundida pGio cinema, pela televiso, pelo rádio, bem como pelos' jor 
nais e revistas, ao lado da muitipiicaçao dos contatos compessoas de 
fora, animam-no a procurar alhures a melhoria do suas condiços de v. 
da ou pelo menos ampliar as oportunidades dom seus descendentes 

As estatísticas s6bre o crescimen,o das cidades de díferen 
tes tamanhos demonstram que essa decisao no o leva a procurar logo a 
cidade grande0 (Ver Quadro iI) O grande salto - oampo/nÏetr6po1es 
mente é dado pelos mais aptos, pelos que dispem de maiores reõuros, 
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ou pelos desesperados 9  que surgem, em grandes levas, junto com as 
caiamidades scas, inundaçes, etc00 

Charles Abrame, professõr do LIT0, um dos mais conhei 
dos consultores em problemas urbanos e de habitaço, afirma que, Qlli  

rante o proõesso de industria1izaço, a "favela é um subproduto i 
vitável do desenvolvimento urbano, assim corno a deformaço ahdowi - 
nal precede ao nascimento e ao orescimento. A dificuldade está em 
que os reformadore sempre consideram essa inchaço como um c&ncer. 
a ser extirpado onde quer que apareçam" 

Charles Abrams vai mais longe, condena o esforço a 	que 
so induzidos muitos países pobres, cuja popuiaçao cresce rpidame. 

no sentido de querer deter a formaço de favelas 

O aparecimento de aglomeradõs com essas características 
é um aspecto inarcantedo crescimento de nossas õidades, especiairne 
te das que tm características metropolitanas0 A vitalidade dessas 
formaçes 2,a ou 	anas é, quase sempre, bem maior do que a 
da pr6pria cidade convencional ou institucionalizada0 Belo Hori:ori 
te, em 1955, contava com crca de 36,5 mil favelados, ocupando pour  
co mais de 9 mil barracos; em 1954, esses :aveiadÓe somavam perto 
de 120 mil pessoas, aos quais correspondiam erca de 25 mil moradas 
O incrementõ de barracos entre os dois levantamentos (19551964)fj 
de 168% e o de moradores de 229%,  ambos su'eriores aos índices ão 

construço de novas moradias e de habitantes da capital mineira oo 
mo um todo0 Em 1964,  de ac6rdo com Censo :sco1ar, a popuiaçao de 
Belo Horizonte era de 812 mil habitantes, dos quais, portanto 
1475% habitavam em fave1as, (LevantamentoÁ ayladade 
Belo Horizonte, trabalho elaborado pelo Departamento de Habitaço 
Popular, sob a coordenaço do arquiteto Ne' Pereira Furquin Werneck 
IAB—MG, Belo Horizonte, 1966) 

O censo de 1960 acusou, para o Rio de Janeiro, urna pQpU1 
ç.o de 336  mil pessoas, morando em 147 favelas esses nirneros repr 
sentam s6bre o censo de 1950, um incremento de aproximadamente 100% 
ou favelados recenseados em 1950 foram.169 mil e quase que 	a 

trip1icaço do nuinero de favelas .- em 1950, foram recenseadas 58 
(Censo Demográfico de 1960 FavelasdoEstadodaGuanabara, Funda 
ço IBGE, IBESNR e As FavelasoDistritoFedera1eoReceseame. 

IBGE, CNESNR ) 
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O mais flagrante e drarnicc exer iplo da simuitrÂeidade de 
sas duas formaçes urbanas distintas, se du em Brasfiia Na nova 
pitai brasileira, duas cidades surgiram e E,,e desenvolvem ao mesmo 
tempo. A cidade fundada .eruditamerite, conccbida dentro doe princpi-
os de urna das mais difundidas correntes do pensamento urbanfstieo 
contemporâneo, pronta para atender aos maií elevados padres de 3Cfl 

f8rto e para comportar com eficinoia o trif ego automotor (tiza das 
maiores e majs efrias exig&icias o planejamento urbao atual) e uua 
outra de origem natural, espontânea, popular, materialmente 	muito 
mais pobre embora bastante diversificada e rica em aspectos soai 
ais e humanos - constituída pelas diversas invases. 

Bem pesado, o que aconteceu em Brasilia no chega, todavia, 
a constituir novidade, A favela, a irivaso o conjunto de mocambos 
além de aparecerem como um traço caraoterítico da paisagem de quase. 
t6das as grandes cidades brasileiras de oroseirnento espontâneo es-
pelhando um processo de formaçao urbana infelizmente ainda pouco 
rhecido e estudado estão presentes• tambgm nas eidades plane jadas 

Em Belo Horizonte, outra cidade planejada e de implantaço 
recente, as favelas mais antigas "remontam a pr6pria origem da cida• 
de0 (1895) Os trabalhos de sua oonstruço aiaafram muitos operri-
os, aventureiros e emigrantes, sem profissio definida0 Estavam cen.-
centrados em duas zonas: o 06rrego do Leitio (atual bairro do Barro 
Preto) e a Favela ou Alto da Estação (Hoje Santa Teresa)".  
Teuljres, Bidonvilies du Brsil - Les Faveles de Belo Hõrizonte 0  ' 
"Les Cahiers d'Outre Mert, pe 30-359 1955) 

O áparecimento de zonas faveladas, ou melhor dizendo de 
• reas de urbanização no-oonvenoional, para.ela e simuflneamentõ ao 

desenvolvimento da cidade planejada, no podé eer imputado aos pie 
jadores ou ser interpretado como uma falha destes. asse surgimento 

• evidencia a existência decond1çes que induzem a um tipo de foza-. 
ço urbana diversa daquela que se faz Terudftamente, dentro dos .mode, 
nos princpos Ce planejaunto de cidades. Essas condiç6es, 
no foram ainda estudadas convenientemente. Pouco se conhece 	o 
processo de urbanizaçao como um todo e tampouoo se sabe o elenco com 
pleto de suas coriseqttnoias nodesenvolviento dos países em vias de 
* ndustria1izaço. 



•Atrado de forma irresistível pela cidade, o homem do cs 

po ou da pqn& e módia cidade, migras Hoje apesar de se saba 
que o crescimento das cidades está histricamente ligado à expaneo 
industrial cada vez menos se tenta correlacionar de maneira abso 
luta crescimento urbano com industrializaço0 O considerável movi 
mento de populaçes das áreas rurais para se urbanas, observado te 
to na Africa quanto na Amórica Latina, talvez encontre outras justL 
ficativas mais convincentes que o processo de industrializaçc em 

si0 

O urbanotropierno tem melhores razes a) no aumento da t. 
xa de crescimento da populaço total, resultante da diiinuiço da 
mortalidade devida às medidas de saneamento e à ampiiaço do arse 
nal módico de combate às doenças endêmicas; b) no impacto, acima ' 
referido, das modernas tócnicas de comunicsço de massas; o)no pr 
prio tipo de vida agrária.imperante na quaee totalidade do interi 
ci' do país onde a carência e o desatendiir ente s.o a nota dominan 
te0 

Qualquer dsses fat6res ó capaz de influenciar siificint 
mente o homém do campo em sua determinaçode prõcurar a cidade0 No 

ia ie consegue vr oportunidades de sobrevivneia e de eievaç.o de 
nível social para seus descendentes, em relaço aos quais seu habi-
tat atual ó totalmente opaco0 

O futuro das cidades esta sendo jogado agora0 Cada nova 
bra urbana que se inicia - avenida, estrada, viaduto, conjunto habj 
tacionai, linha de metr6 ou elevado, aeroporto internacional, étc 
comprometem duramente a cidade do futuro0 

A. cidade do futuro pelo menos a de um futuro pr6ximo a 
mc o que tentamos prospectar no será, pxovàvelrnente, muito dife 
rente daquela que habitamos hoje0 A cidade de amanha, b e m ou ma1 
terá feiçao parecida com a de hoje, assim como estas se apà.rentam 
bastante cõm as de 40 ou 60 anos atrás Nenhuma cidade é produto 
de urna dntca geração, estas, ao se sucedere-m, ó que vo marcando i, 
deivelmente a fisionomia urbana de sua cidade0 

A cidade ideal, a utopia urbana g  um Telho exercício 	a 
que se entregam utopistas, reforrnadores sociais e por que n.o ? 
arqu 4£.tetos 0  Irnmeros arquitetos esboçaram em desenhos - geraiment 
m.ito bons e de muita imaginaço profecias de cidades0 
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avisioria 	nismo oeptivo 9  so os nomes 
dados ao esf6rço dsses criadores em busca do habij. urbano do fu-
turo D  ou o habitalhumano ideaL 

A maior parte das utopias urbanae foi concebida por refo 
madores sociais0 Ao tentarem no entanto a correspondneia fstca 
do seu pensamento soeial conceberam desenharam mesmo muitas 4 
zes algo que se aproximava prov.velmente bem mais da co1&ia penal 
do que da cidade para homens livres0 

A necessidade de esquematizar um complexo de relaçes to 
riÕoe to mutante, como o encerrado pela cidade s  leva forçomamente 
a reduçesperigosas e estioladoras0 Tanto o utopista quanto o pi 
nejador de hoje - tonico pragmático e to científico quanto poss 
vel - podem findar mais pr6ximos do tirano ou do ditador se esquec, 
rem o homem e sua sociedade em benefício dos seus esquemas0 

François Choay acentua que a oontribuiço t&nica no se 
faz sem risco ideol6gico0 Se os urbanistas 'visionários t.m o rnér 
to de haver estabelecido uma relaçorealista e concreta com a tec-. 
nologia, sua atitude acaba virando uma tecolatria0 So levados a 
propor dois tipos de estabelecimentos humanos que representam negam 
çaes de cidade. Num dos casos, a cidade se transforma em um lugar 
indiferenciado e indefinido, um receptáculo qua1qer (que pode ser 
ilustrado com o exemplo das cidades de Yona Fricdrnann)0 No outro, a 
preciso técnica conduz ao contrário 9  atrav4s de uma atitude mais 
rilà proposiçao de verdadeiros prot6tipos A cidade se tra 
forma ento num belo objeto t&cnioo 

ou podendo mesmo virar um belo objeto esttico0 François 
Choay acredita que, na ditima hip6tese, isto poderia significar urna 
sedutora eventualidade, em matéria de abertura para as artes piást 
oas0 

No filme 'Mon Oncle', Jacques Tati satiriza a tirania a 
que se deixam submeter os que adotam servilïnente as formas e conce 
tos "modernos' de morar 4  A sátira goza o usuário, que se escraviza 
nao s6 ao espaço arquitet6nico arbitrariamente planejado, como a o 
das as armadilhas r,-mcano-domésticas com que 6 brindado pela 
sociedade de consumo, poupando de certo modo seus criadorès: o ar-
quiteto ou o "designer' 
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Mfred Nicoletti no é t.o benevolente com os que dese 
nham ou concebem cidade , ou arouíteturavieiqia Sanl 
Elia, Malevitsoh, Mendelsohn, Tatlin, segundo êle, colocavam todo o 
intersse no valor emocional da forma, evitando se acercar dos pro 
biemas v.rbarios e sobretudo definir um mêtodo de dei0 Podas es 
sas oonstruçes eram sonhadas sem homens0 

' estranho acentua Niooletti que a utopia extrater 
reetre de PlashGordon decorra das formas criadas pelas utopias fo 
mais da década de vinte0 Nela se reconhece os.turbilhes, as espi 
rais de H. Finsterlin, de Virgilio Marohi, o dinamismo de Mendelsohn 
e de Sant'Elia, a grandiloqttncia caracterfstioa da utopia forma1'0 

d'Nas hist6rias em quadrinhos de A.lex.Raymond,os sonhos 
futuristas, construtivistas e expressionistas adquirem vida nova ou 
vivem pela.primeira• vez0 Ésses prédios, concebIdos como alucinantes 
desertos arqu•itet6nicos, so finalmente povoados por Raymond0 Seus 
habitantes sao as incríveis raças extraterrestres do planeta FÃongo. 
homensfalees, homens-rs homens.lees, enfim, gente que sempre 
'homem mais quaïquer coisa", ou melhor, caricaturas de homens0 Nin 
guérn poderIa ter produzido uma crítica arquitetônica mais penetran 
te" 

Pensando o homem e a sociedade, os utopistas imaginaram 
a cidade ideal0 Hoje seria mais prático, talvez, mesmo contrarian 
do os utopistas e o pr6prio Engeis, pensar nas transformaç3es que a 
cidade espont&nea ou planejada fatalmente vai produzir ou est& 
produzindo no homem e na sociedade0 

O TrAfe id ad e 

A cidade costuma ser tratada como um maquinismo que dve 
funcionar bem0 Para tanto, é importante que todos os seus sistemas 
operem em regime de rendimento 6timo0 Resolver o problema urbano 
signifloaria, na maioria das vkes, encontrar soluço para o probl 
ma da habitaço, fazer o tMfego fluir maIs livremente, minimizar 
os aspeetos mais negativos de implanta.ç.o industrial, fornecer de 
maneira adequada certos serviços como os de abastecimento d'&gua,de 
energia elétrica, do telefone, de gêneros de primeira necessidade 
etc0 

Crescendo, a cidade tornou cada vez mais dIfícil o ato de 
pensla em termos globais, integrados e orgnioos0 Conseqttentemen 
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te, fragmentam-se sua teoria e sua praxis. Quase todas as cidades 
do mundo, principalmente as mais antigas, esto ainda procurando 
se adaptar aos efeitos do impacto da concentraço populacional e 
das conseqttncias da tecnologia0 Dentre estas a que o autom6ve]. ' 
provocou na estrutura urbana e na mudança de hábitos da popu1aço 
foi das inale significativas. 

Em 1903,  foram licenciados no Rio de Janeiro três automâ. 

vele0 Em 1905 9  já era de 12 à ninero de licenças; em 1906, subiam 
para 66 e em 1912 já atingiam a cifra de 2.400. No período 1923 ii 
26, somaram 34 mil. (Nestor de Oliveira Neto, 
pçrtes in "O Rio de Janeiro.em seus 400 anos, Rio de Janeiro 1965). 

O violento crescimento dsses números ;  associado ao fato 
de que um carro necessita para circular e estacionar de, aproxima-
damente, 100 metros quadrados de espaço viãrío t  demonstra fàci1nie 
te que qualquer plano urbano concebido 60 anos atrás - se imp1ant 
do - teria que sofrer intervenç6es idnticas às da brutal cirurgia 
urbana praticada na renovação da quase totalidade das cidades de 

crescimento espontâneo. No Início do século, poucos provâvelmente 
poderiam pensar em.dispensar ao autom6vel maior importância do que 
a exigida pela circu1aço e relativo congestionamento provocado 
pelos veículos de traçao animal da época. 

O primeiro olhar lançado s6bre uma cidade de hoje, revela 
de imediato o vulto e a importância das obras destinadas à circui 
çao e ao estacionamento do carro. Circulando ou parado, o automô 
vel individual é o maior produtor de transformaçes urbanas. 	As 
conseqtLnojas do impacto dessa forma de transporte, enormemente a-
trativa pelo conf6rto que traz a seu usuário, no cessaram e prova 
velmente continuarao a repercutir no futuro, em conseqttncia do a 
mento constante do numero de veículos e das prâprias mutaes que 
1e mesmo está permanentemente sofrendo em sua forma e caracterís 
ticas, 

"O autom6vel está aí e está para ficar", afirmou o profe 
sor 0dm Buhanan, arquiteto e urbanista, catedrático de transpo 
te no Imperial Coilege of Science and Technology de Londres e res 
ponsável por um dos mais importantes estudõs sobre tráfego já rea 
lizado, do qual resultou a pubiicaço "Praf fie in Towns". 

Segundo Buchanan (Revista ARQUITTtRA n2 54, dezembro de 
1966, pg. 5-10), "o veículo a motor 6 uma invenço benéfica. Fora 
de qualquer d1vida é a forma mais conveniente de transporte mecâ 
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co já inventada e não vejo possibilidade de ser suplantada em fuu 
ro próximo por outro meio de transporte0" 

Em relaço ao impacto determinado pëlo carro na estrutura 
urbana, Buchanan ó de opiniao que o problema de manejar o tráfego ° 
dentro da cidade é muito mais difícil "pela sirpies razao de que o 
adventõ, em grande nixnero, de veículos rápidos, pesados e perigoso.' 
tornou ràpidamente anacr6nicos nossos pianos ubanísticos tradic;10-
nais"0 (o problema do tráfego nas áreas urbanas existentes revelam 
se através de dois aspectos distintos "a :rustraço do maiorbene 
fício trazido pelo veículo a motor o tran3porte porta a porta; e o 
prejuízo causado ao meio ambiente pelos ve:tculos e que se manifesta 
através do perigo (especialmente para os pedestres) da inq.uietaçao, 
do barulho e da fumaça4 Buchanan, em seu célebre relatório estitu 
que sses dois aspectd's custam à população hritánica.enorme quantia 
em dinheiro uns 500 milhes de libras, talvez0 

Buchanan acredita que no haveria necessidade de fazer mal 
ores objeç6es ao incremento do tráfego motorizado se as "viagene,f 
cilitadas pelos veículos a motor 9  se dessem entre cidades ou 
viagors rifrais em vez de se prõcessaram 	tro das cidades0 O gra 
do volume de viagens começa, termina, ou está inteiramente contido 
dentro dos limites das cidades, onde estc concentradas as ativic1a 
des De minha parte, no consigo ver como ossa o tráfego motriar 
do ser encorajado por um lado, sem que se aceite, por outro iaa a 
responsabilidade de adaptar as cidades à sua eficiente acomodaço 

Buchanan lembra que há 80 anos pEssados, quando surgiu o 
primeiro veículo a motor, a Inglaterra po;suía um sistema ferrovi 
rio to desenvolvido que qualquer pessoa que o visse poderia dizer 
")ste país tem tudo o que poderia desejar de um sistema de tranepo 
tes os veículos a motor no so necessários, devériam ser suprima 
dos0" O carro, no entanto, oferecia uma nova esp4oie de serviço e 
urna nova maneira de viver, logo ambioionaos par uma população qu.e 
tinha recursos para utilizá1os O veículo a motor prevaleceu e,ae 
sinaia.Bu.chanan, enquanto levava as ferrovias à beira da falncia 
trouxe enormes vantagens econ6micas ao pas como um todo, e teria o 
seu desenvolvimento ulterior plenamente justificado se tivesse ido 
previsto desde o início0 Ante a idia de rstringir o uso do autom 
vei Coliri. Buchanan comenta com certa amarguras "Quando se abre pa 
ra i6s a possibilidade de lidar oriativamente com os veículos nioto 
rizados e um vasto programa de renovaço urbana se apresenta die 
nos nara dar marcha.ré0" 
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'Gostaria que os economistas que aeguem essa 1inhadeps 
sarnento compreendessem que as cidades est.o aqui para serem habit, 
das e causar prazer a seus habitantes e para nenhum outro prop&i-•. 
te0 Fizemos cidades ants rnuitasvzes, a:ora se abre ante n6s a 
possibilidade de torná-las erefaz-las sendó nossa conveniência 
e prazer0 Podemos fazer isto corno um ato  deliberado de fé e de cr 
aço0' 

Planeâamento  

A maioria das novas cidades brasileiras, da mesma riianeira 
que as antigas, sao de formaço espontnea0 Nao temos ienhum pro 
grama de criaço de novas : d5o Mesmo c micourbanisrno, o pla-
nejamento de unidades urbanasde destinaç.o específica dentro das 
cidades - conjuntos habitacionais, centros cívaos, etc0 9  - not1rn 
sido dos mais freqüentes entre n6s, se o quize:emoe considerar como 
alguma coisa a1m da mera iniciativa de isvantar um determinado r4 
mero de prdios0 A noçaõ do planejamento urbano e da sua necessi 
dade no • das mais difundidas entre n6s0 As raz6es disso podem sa 
atribuídas nao s6 à relativa novidade da prõblernática urbana no 
£s,como ao fato de que se temos urna tradao neste campo esta se-
ria, corno já ficou evidenciado, a da esporLtnéidade da formaço u. 
bana0 Nos países de co1onizaço espanhola, ao contrârio, as, cida 
des nasceram pautadas nas ordenaçes fi1ienas (Ordenarizas para 
descubrimientos, poblaciones y pacificacicnes, expedidas por Peii 
pe II, em 1576), onde se recomendava que "sin prjuicio de los in 
dias y naturales o con libre consentimier.o, se haga la planta 
dei lugar, repartiéndola por sus plazas calles y solares, a car-
dei e regia, comenzando desde la plaza mayor y de allí sacando las 
calies ycaminos principales, ydejando tto comás abierto, que 
aunque'la pohlación vaya eu crescimiento se pueda siempre prose-
guir eu la inisma forma 	Outras recomE nda3es eram feitas qua 
to a escolha do sítio, que deveria apresertar condiçes apropria 
das de salubridade, fertilidade e proximidade de terras para lavo 
ra e pasto0 Bastantes outros requisites ralativas ao agenciamento 
do espaço e das funçes, a dimenses de praças, e ruas deveriam ri 
atendidos0 
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Inqu4rito promovido em 1958, pelo Instituto Brasileiro de 
Administraçao Municipal (I3AM), na totalidade dos municípios ento 
instalados no país (2423) e respondido por 2340 dos inquiridos , 
ou seja 96,6% do total, serve para indicar com bastante preoiso o 
estado em que se encontra ó planejamento urbano no Brasil0 Inves-

tigando a existência de 1egislaço, serviços e 6rgos destinados a 
assegurar & sede municipal normas básicas de urbanismo, o inquri.-
to "foi promovido através de seis perguntas específicas sabre a 
nutençao de 6rgos de planejamento e urbanismo e a existência ce 
planta cadastral, plano-diretor, c6digo de obras e leis de zonea - 
mento ede loteamento, já aprovados0 

O inquérito revelou que apenas 11,6% dos municípios bra-
sileiros mantinham ou dispunham de 6rgos de planejamento e urbaus 
mo, valendo ressalvar o caráter ainda otim±sta deste índice, uma 
vez que, - esclarece o IBAIVI - "ao informarem a existência de 6rgos 
de planejamento e urbanismo, é p:ovável que tivessem em vista, nO 
um 6rgo específico, mas o 6rgao de obras p1bliaas, em geral"0 

Dentre as iniciativas vinculadas ao agencianto, à trib 
taço e ao oontr6le da ocupaço do solo e da eairicaçao, figurou a 
planta cadastral, assinalada em 33,3% das prefeituras, isto é, 780 
municípios brasileiros possuiam planta cadastral da sede xnunicipa1 
Paralelamente, a iniciativa de menor incidnoja entre as prefeitu-
ras brasileiras era, em 1958 (e no há muita razo para acreditar 
que o quadro tenha se modificado substancialmente dessa data para 
cá), a que dizia respeito a existncia de plano diretora Apenas 
14,2% dos municípios, 333 cidades portanto,. iníormaram dispor d. 
plano diretor destinado a orientar o desenvolvimento urbano do di 
trjto-sede0 O IBAM recomenda tomar asse dado com a devida cautela s  
pois "deve-se levar em conta que para muitas autoridades municipais 
() planta cadastral 4 sin6nimo de plano-diretor, o que nao é 
estranhar num país como o Brasil, em que rio estao devidamente di 
fundidos o conceito, as idéias e as técnicas do moderno planejag4  
te urbano"0 

O inquérito revelou, ainda, que 31,7% dos inquiridos (742 
cidades) dispunham de legis1aço regulando a localização das atixi 
dades e funçes urbanas; 24,4% dos municípios apenas regulavam ó 
parcelamento de suas terras e, fina1mente, 22,8% dos municípios 
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quiridos eram dotados de "um código reguia&r das abras de constru. 
ço, reconstruço, modificaço ou demoliçao de prédios" (IBAi, 

AtividadE s Governapientais. Rio de 
Janeiro, 1960) 

O quadro III, a seguir, mostra o resultado geral do inqu 
rito do IBAI11 em mimeros absolutos e em ni5meros relativos e segundo 
a distribuiçao em regies fisiográficas que so as adotadas pelo ' 
113GE0 

Instrumentos 

M Govrno brasileiro frente ao problema do crescimento ur. 
bano eda ausnoia generalizada de instrumentos em planejamento lo-
cal, procura se aparelhar para enfrentar uma situaço cuja, tendncj 
a, frente a crescente tendência de urbanizç.o observada nos úIti - 
moe anos, é à de agravamento0 Com esta fiaiidade, atribuiu-se ao 
Serviço Federal de Habitaço e Urbanismo - autarquia criada 	pela 
lei 4380 de 1964, juntamenté com o Banco rÍaõional de Habitaçao 
través do decreto-rei nQ 59917 de 30 dedezembro. de 1966, a fun 
• ço de coordenar, delinear e promover a po].ítioa de desenvolvimento 
urbano e local no país0 Esta política é definida como sendo a que 
deve promover "o désenvolvimentó sóoio.ecor&nioo das comunidades 
brasileiras a nível de municípios, grupos e nunicípios ou micro-
gies e áreas metropolitanas0 (H 0 J 0  Cole, iii entrevista concedida. 
Revista AGENTE n6, ano 2, p050)0 O SERFHAU é provido de recursos 
pelo BNH para. gesto do Fundo de Financiamonto de Planos Locais Ir 
tegrados (FIPLAN) e até agora recebeu "um conjunto de pedi€os - oêr 
ca de 64 de grupos de rnunicípios totali;ando 200 municípios .bra-
sileiros que tao se preparando é alguns ji. realizando, os seus pl 
noo de desenvolvimento integrado0" (H6J0Co10, opQ cit) O primeiro 
municÍpio a concluir um plano dessa natureza, financiado e orienta.. 
do pelo SERFHAU, foi o de Feira de Santana r  na Bahia. 

• 	No resta ddvida de que se está dando um passo adiante no 
processo de equacionamento dos problemas de desenvolvimento urbano 

/ e local a nível municipal0 A par da ação desenvolvida pelo SERFJAU 
é possível observar uma acentuada propensio das municipalidades eni. 
procurar se aparelhar com instrumental que as capacite a responder 
as exigncias e necessidades colocadas por novas e constantes nizdani  
ças operadas no quadro urbano e pelo aumênto incessante de sua pop 
iço esse instrumental inclui a adoçao de programas mais o3z me- 



BRkS IL 

REGIO NORTE 

REIO NORDESTE 

REGI(O LESTÊ 

REGI0 CEN  

2 340 100 271 11,6 

96100 6 6,3 

504 100 37 7 9 3 

77700 85 10,9 
•i; 

180 1. :  :jóo 13 7,2 

780 33,3 
16 16,7 

87 17,3 

342 44,0 
91 i 

1 	24,2 

9JLÂ D R O 111, 

MUNICIPIOS DOTADOS DE (3RGOS ESPECIFICOS E DE NORMAS DE tBANISLO 

Plano Câdigo LEIS 	DE 

Zoneamento Loteamnto Diretor.  de 	Obra 

AB 	. 
____ 

AB 
- - 

AB 
- - 

AB 
-- -a---- 

333: 14,2 534 22 9 8 742 31,7 594 25 ; 4 

6 6,3 8 8,3 18 18,8 26 27 1 

31. 6,2 41 84 113 22,4 45 8,9 

125 16 9 1 215 .21.,7 198 25 9 5 183 236 

245 31.3 1 	365 466 270 34,5 

• 	20.. f 13 9 9 25 139 48 1 	267 70 399 

Informante 	rgo de 	Planta 

ESPEC IFICAÇO 
	 Urbanismo 	Cadastral 

AB 1 % 
	

AB J 

J - Fonte IEAM - Municípios do Brasil, orgaiuzaçao e atividades governamentais, IRM Rio de Jaieiro, 1960 

2 Coluna. .AB dá os resultados absolutos 

- Coluna % dá os resultados relativos 



26 

nos sofisticados que se estendem desde a elaboraçao de wn ainda ' 

pouco, definido plano de desenvolvimento.iooai integrado, até a re 
lizaço de projetos setoriais de t±âf ego, de ioealizaço industri 
ai, de saneamento e abastecimento d'água, de renovaçao urbana, de 
habitaçõ e bastantes outros..Muítas prefeituras esto elaborando 
seus pianos. de desenvolvimento urbano, de caráter global ou no , 
sem recorrer aos meios postos à disposiçao dessa finalidade polo 
SERFHATJepelo FIPLAN, cujas condiçes de financiamento so cortsi 
deradas muito elevadas9 

Face a essa preocupaço das prefeituras, um numero cresoe 
te de profissionais tem se mobilizado para preencher o n6vo campo 
de trabalho, até aqui prâticamente virgem no pais o do planeja 
mento urbano e do planejamento local integrado, o qual consiste nu 
ma tentativa de planejamento global do territ6rio municipal ou da 
micro.regio, em todos os níveis: tcon03micos, sociais, culturais e 
físicos0 A demanda .e trabalho neste campo levou profissionais de 
variada forrnaço arquitetos, geégrafos, economistas, soci6iõgos, 
engenheiros e muitos outros a se associarem em equipes interdie 
ciplinares e, em conjunto, enfrentarem a problemática do planeja 
mento urbano dentro. das condiçes brasileiras, buscando o estabelA 
õimento da metodologia, da linguagem e das diretrizes que deverao 
utilizar para tornar viáveis soluçes e propostas de modernizaço 
e de expanso do quadro urbano brasileiro e da .criaço de novas 
reas que a óle sero incorporadas0 

O momento que rivemos parece.nos, assim, decisivo0 Estamos 
iniciando: as primeiras experiências no oapo do equacionamento dos  
oblemas urbanos, atingindo quase que simultneamente todos os ti 

pos de cidades brasileiras, desde as pequenas e médias cidades at 
as grandes metrôpoles nacionais9 

O Rio de Janeiro contratou, sob enorme e candente protes 
tos de todos os arquitetos brasileiros, anos atrás, urna equipe de 
planejadores estrangeiros para elaborar o planode desenvolvimento 
urbano do Estado da Guanabara0 Deste trabalho resultou um volume , 
em inglês, com cerca de 600 páginas com mapas o gráficos "Guanaba 
ra, a plan for urban development", elaborado pela Comisso Executa 
va para o Desenvolvimento Urbano (CEDUG) hoJe extinta e Doxia-
dis Associates, Consultante on Developments and Ekistios, que con. 
titu.i um dos mais importantes reposit6rios de dados levantados s-
bre o Rio de Janeiro com o prop6sito do planeaiieito urbano, 



Curitiba logo depois tratava 3.e equacionaz os proble 
ina.s decorrentes de seu desenvolvimento urtano reparandose paa 
o futuro Para tanto s  recebeu a colaboraçio do arquiteto Jorge ? 
Wilheim. fleoentemente Sao Paulo seleoior.au 	rcio de firmas 
d.e planejamento para tratar dos problemas da regio metropolitana 
de So Paulo ou do camado Grande So Paulo, Alérndessas inme 
ras outraa cidades pelo Brasil afora esto coitvocando equipe 	de 
profissionais para participar da elaboraço dê seus pianos de 
senvoivlmento urbano0 

O trabalho que agora prossegue com maior constneia e 
temática s6 adquiriM verdadeira oonsistnoia a partir de sua 
dispezisvel complementaço a implantaçc desses piano 	5mente 
ento feita aavaiiaçao dos trabalhos etareos era condiço da 
poder falar em um pensamento brasileiro de piaiejamento urhano -P. 
raleiamente precisamos investir muito mais em estudos dessa nat 
reza s  pois 6 na cidade que se realizam hoje qdase t6das as aepira 
çes da humanidade0 Apesar disso g  o que ae 	ta ou investe em ei 
tudos urbanos nQ 66 no Brasil como no mundo Lnteiro comparado 
com o que se investe em qualquer outro capo do cohecimento ou da 
ativjdade humana simplesmente irrlsâri•o, 

Aruiteturaesbano 

O Braail na década de 20 e mais acentuada ainda a de 
3O iniciou seus prImeiros passos.. na oriaço de uma linguagem ar. 
quitet6nica:ontemparanea, Os homens que tentavam naquêla época i 
plantar os princípios da arquitetara contemporneano Brasil p 
ouraram sem ddvida evidenciar os problemas urbanos e pregaram a 
adoç.o dos priucpios urbanfsticos que começavam entõ trnidamento 
a tomar cbrpo na Europa e nos Estados Unidos 

Seus esforços todavia foram em vao quanta ao planejarne 
to urbano0 Conseguiram firmar os priucpis da arquitetura oontei 
pornea eoistruindo uma obra nova mais pr6x1-m de n6s de nossas 
neoessidades de nosso clima e de nossa cuLtura mas tiveram que 
fazia a8scnte numa estrutura urbana de oaraoterstIca ainda ool 
nial ou ocupando espaços abertos pela cirurgia urbana radical, ! 
maneira de Haussmarn . 

Ata oonstruço de Brasilia a arquitetura  oontempornea 
se viu fiistrada na vontade de crescer segundo uma trama urbana ccn 
a qual mantivesse maior vincuiaçao e coer ia0 Antes de sua impla. 



taço, a obra arquitet6nica brasileira contemprânea teria que ser 
bsada no meio de uma massa indiferenciada de eonstruço que sati, 
Í'azja apenas à especuIaço imobiliária0 

Com efeito, no é possível estableeer uma correiaçao p:. 
feita entre o que se convencionou chanar di.. arquitetura oontempo-
nea e a trama urbana s8bre a qual ela assenta 0  As formas arqui'g 
nicas evoluiram em funço do emprgo de noras tk•nicas de constrr 
e das novas necessidades de uma sociedade que se concentra e 
forma seus hábitos com rapidez0 O suporte urbano dessa arquitetura, 
no entanto, continua sendo o. mesmo que serviu a casa de poucos pav 
mentos, levantada em alvenaria, salvo os rasgos abertos pela cirw-
gia urbana de urgência feita ,  para permitir a circulaço dos novcs 
veículos a motor, os quais, eade seu aparecimento, vm transfor 
mando oleremente o cenário da . cidade e o habita do homem urbano 

Coexistem, por assim dizer, sóbre uma mesma base - espon-
tnea na maior parte das vazes e em poucas outras algo planejada 
oonstruçes e equipamentos diversos forrnanc.o espaços urbanos 	que 
nio guardam entre *i maior coergncia0 

O socidiogo Maurício Vinhas de Qvteiroz - em um dos poucos 
estudoa de interpretaço socio16gica da arcuitetuz'a produzidos. en-
tre nós denomina as obras de maior valor arquttet6nioo feitas pe 
los arquitetos de vanguarda do movimento rncderno, de 
,Ite, reservando a designaço de 	etra.de ca eaco para 

restante da edifioaçao que, embora de caráter erudito quanto ao 
cesso construtivo, no tem outro int1ito SE1O o da edifioaço em 
si ou da eepeculaço imobiliária, ficando imune a qualquer inteja 
Astica0 

A essas duas arquiteturas se é que se pode nomeá-ias a 
sim da mesma maneira - deve-se juntar uma cttra de característica ' 
bem mais simples e pobre, que se expressa atravós de processos con 
trutivos bem mais primitivos, nos quais sc utilizadas tknioas e 
materiais hoje arcáicos na área urbana - . taipa, adobe e outros - de 
forma rudimentar ou so . empregados materiai s cirounstanciais os 
mais diversos, na edificaço improvisada dE uni ábrigo t8sco0 

A arguitetura de carrQ constitui u  quase semprel., 	o 

gross ta ediflcaçao de nossas cidades0 Dispese ao longo das ?uas 



que perderam muito da sua antiga funço para se transformar em oa 
nais através de quais se eso8a o caudal d trfegomótorizadofc 
mando quadras fechadas e paredes de eonorto ou circundam praças 
largos .e outros vazios que so ocupados para estacionamento de ve 
culos0 Essa arquitetura caracteriza o espaço ou a área urbana que 
chamamos de institucional õucidade convenional para dferenei 
la da outra que cresce junto com ela, pori de uma maneira comp1e 
tamente nova e inusitada, a favela, à qual jâ nos referimos antz 
ormente0 


